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SAÚDE E AMBIENTE

RESUMO

A esquistossomose mansônica é uma enfermidade pa-
rasitária causada pelo helminto Schistosoma mansoni. 
Considerada um relevante problema de saúde pública, 
esta infecção parasitária está atrelada a condições ina-
dequadas de saneamento básico. As localidades turísti-
cas endêmicas para esquistossomose caracterizam-se 
por apresentar inúmeras coleções hídricas e população 
humana fixa/flutuante que utilizaestes corpos d’água 
para diversos fins. O objetivo desta pesquisa foi analisar 
a Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) no rio da Es-
tiva e avaliar os aspectos epidemiológicos relevantes na 
transmissão da doença. A área pesquisada foi o Conjunto 
Habitacional Vila Altina, localizado no município turístico 
de Marechal Deodoro. Na determinação da DBO foi em-
pregado o método respirométrico e as informações epi-
demiológicas foram coletadas por meio de um formulário 

semiestruturado aplicado a todos os chefes de família ou 
responsáveis pelo domicilio, perfazendo um total de 297 
indivíduos e as informações sobre os índices de prevalên-
cia foram obtidas nas fichas do Programa de Controle da 
Esquistossomose. Para a análise da estatística descritiva 
foi utilizado o programa estatístico do SPSS 20.0. A preva-
lência da doença foi de 6,53%. A maioria dos entrevista-
dos 44,6% possui ensino fundamental incompleto, 62% 
recebem até um salário mínimo e 81,5% dos sujeitos da 
pesquisa eram mulheres. Independente do sexo, o rio é 
utilizado para diversos fins. As análises da DBO revelaram 
que o rio apresenta condições favoráveis para o desenvol-
vimento da esquistossomose e as análises epidemiológi-
cas mostraram que a localidade estudada apresenta ele-
mentos socioambientais e culturais para a manutenção e 
propagação desta infecção parasitária.
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For the analysis of descriptive statistics we used the SPSS 
20.0 statistical program. The prevalence of the disease 
was 6.53%. Most respondents 44.6% had uncompleted 
elementary school, 62% earn up to one minimum wage 
and 81.5% of the research subjects they were women. 
Regardless of sex, the river is used for various purposes. 
The BOD analysis revealed that the river presents favora-
ble conditions for the development of schistosomiasis and 
epidemiological analyzes showed that the studied locality 
presents social, environmental and cultural elements for 
the maintenance and spread of parasitic infection.

Keywords
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RESUMEN

La esquistosomiasis es una enfermedad parasitaria cau-
sada por helmintos Schistosoma mansoni. Considerado 
un relevante problema de salud pública, esta infección 
parasitaria está vinculada a las condiciones sanitarias 
básicas inadecuadas. Las zonas turísticas endémicas 
para esquistosomiasis se caracterizan por tener numero-
sas cuencas y población humana fija/flotante que utiliza 
estos cuerpos de agua para diversos fines. El objetivo de 
esta investigación fue analizar la Demanda Bioquímica de 
Oxígeno (DBO) en el río de la Estiva y evaluar los aspectos 
epidemiológicos relevantes en la transmisión de la enfer-

ABSTRACT

The schistosomiasis is a parasitical disease caused by 
helminthSchistosomamansoni. Considered an important 
public health problem, this parasitic infection is linked to 
inadequate sanitation conditions. Endemic tourist areas 
for schistosomiasis are characterized by having numerous 
basins and human population fixed / floating that uses 
these bodies of water for various purposes. The objective 
of this research was to analyze the  Biochemical Oxygen 
Demand (BOD) in the river of Stowage and evaluate the 
epidemiological aspects relevant in disease transmission. 
The area surveyed was the Housing Complex Vila Altina, 
located in the tourist municipality of Marechal Deodoro. 
In determining the BOD was employed respirometric 
method and epidemiological information were collected 
through a semi-structured form applied to all household-
ers or responsible for the household, for a total of 297 
individuals and the information on the prevalence rates 
were obtained in chips Schistosomiasis Control Program. 

medad. El área estudiada fue la Vivienda Complejo Vila Al-
tina, situado en la turística ciudad de Marechal Deodoro. 
En la determinación de la DBO se empleó el método res-
pirométrico e información epidemiológica se recogieron a 
través de un formulario semiestructurado aplicado a to-
dos losEl área estudiada fue el Conjunto Habitacional Vila 
Altina, situado en la turística ciudad de Marechal Deodo-
ro. En la determinación de la DBO se empleó el método 
respirométrico e la información epidemiológica ha sido 
recolectada a través de un formulario semiestructurado 
aplicado a todos los cabezas de familia o responsables 
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del hogar, para un total de 297 personas y la información 
sobre las tasas de prevalencia se obtuvieron en las fichas 
del Programa de Controle da Esquistossomose. Para el 
análisis de estadística descriptiva se utilizó el programa 
estadístico SPSS 20.0. La prevalencia de la enfermedad 
fue 6,53%. La mayoría de los encuestados el 44,6% no 
habían terminado la escuela primaria, el 62% gana hasta 
un salario mínimo y el 81,5% de los sujetos de investiga-
ción eran mujeres. Independientemente del sexo, el río se 
utiliza para diversos fines. El análisis de DBO reveló que el 
río presenta condiciones favorables para el desarrollo de 

la esquistosomiasis y los análisis epidemiológicos mostra-
ron que la localidad estudiada presenta elementos socia-
les, ambientales y culturales para el mantenimiento y la 
propagación de la infección parasitaria.

Palabras claves

Esquistosomiasis humana. Demanda Bioquímica de Oxí-
geno, Trasmisión. Turismo. Río.

1 INTRODUÇÃO

A esquistossomíase é uma infecção parasitária ne-
gligenciada, endêmica em áreas tropicais de 76 paí-
ses nos continentes da África, América Latina, Orien-
te Médio e Ásia (IBIKOULÉ ET AL., 2009). Estimativas 
conservadoras indicam que no mundo existem entre 
230 a 240 milhões de pessoas infectadas (COLLEY 
ET AL. 2014), sendo caracterizada pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) a segunda mais importante 
doença parasitária. O Brasil, especialmente o Nordes-
te brasileiro, é considerado uma das mais extensas 
regiões endêmicas, com distribuição da doença na 
faixa litorânea pelo Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Estes três úl-
timos estados são considerados hiperendêmicos para 
a doença (AMORIM, 2014; DIAS ET AL., 2013;).

A doença é causada pelo parasita Schistosoma 
mansoni que tem como habitat a corrente sanguínea 
do homem, hospedeiro definitivo, e tem como hospe-
deiro intermediário os moluscos do gênero Biompha-
lariaglabrata. Este molusco é responsável pela trans-
missão da esquistossomose em quase todas as regiões 
onde a doença ocorre com taxas de infecção superiores 
a 50%, sendo, portanto epidemiologicamente relevan-
te em função da sua suscetibilidade ao S. mansonie 
adaptação à infecção. O molusco pode ser encontra-
do em coleções hídricas artificiais e naturais de água 

doce, água parada ou de baixa correnteza, desde rios, 
lagoas valas e pequenas poças (PIERI; FAVRE, 2008).

A Biomphalaria tem possui a capacidade de se 
adaptar a diferentes habitat e são facilmente adapta-
das a ambientes costeiros com alta salinidade (LEAL-
NETO ET AL., 2013). Sua ocorrência era restrita ao 
ambiente de água doce, entretanto são encontradas 
em coleções hídricas salinas e salobras. O ambien-
te salino pode conduzir a seleção de populações de 
moluscos mais resistentes e o ambiente salobro, por 
apresentar uma diversidade de fitoplâncton, poderá 
contribuir para a proliferação de B. glabrata (BEZER-
RA DA SILVA ET AL., 2006).

Um dos elementos envolvidos na ocorrência da es-
quistossomose são os movimentos migratórios de pes-
soas, especialmente aquelas originárias de regiões 
endêmicas e infectadas por S. mansoni. Estes deslo-
camentos migratórios são responsáveis pela dissemi-
nação e manutenção da doença (COIMBRA-JUNIOR; 
SANTOS; SMANIO-NETO, 1984). Segundo os autores 
Cardim e outros autores (2008) e Barbosa e outros au-
tores (2000) o padrão de distribuição desta infecção 
parasitária indica que existe uma relação intrínseca 
entre o homem e fatores ambientais. A maneira de 
como o homem ocupa o espaço social determina a 
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reprodução da esquistossomose e a distribuição desi-
gual dos diferentes grupos de riscos juntamente com 
características ambientais modificadas pelo processo 
de ocupação influenciam na transmissão da doença.

As regiões endêmicas para a esquistossomose com 
perfil turístico apresentam características ambientais 
modificadas pelo homem e características peculiares: 
numerosas coleções hídricas como rios, lagoas e ca-
choeiras; onde a população local utiliza para diversos 
fins e a população flutuante para lazer e turismo. A 
problemática é que alguns corpos d’água estão liga-
dos à rede de esgotos e caracterizam-se pela presen-
ça do molusco Biomphalariasp, propiciando o esta-
belecimento do ciclo da doença no homem. Segundo 
Massara e outros autores (2008), o problema central 
na transmissão da esquistossomose se relaciona com 
a contaminação fecal humana das coleções hídricas, 
mantida pela população residente.

Uma vez que a eliminação da esquistossomose 
mansônica é um dos desafios da OMS e o município 
de Marechal Deodoro encontra-se os 102 municípios 
endêmicos para a esquistossomose, o objetivo deste 
estudo foi analisar a Demanda Bioquímica de Oxigê-
nio a fim de estimar a poluição no rio da Estiva e ava-
liar os aspectos epidemiológicos relevantes na trans-
missão da doença.

2 MATERIAL E MÉTODOS

O local de estudo foi o município de Marechal Deo-
doro, região metropolitana de Maceió, distante 30km 
da capital, banhado em sua porção central pelos Rios 
Grande e o da Estiva que alimentam a Lagoa Mundaú. 
Este município, com IDHR de 0,649, é composto pe-
los povoados de Barra Nova, Massagueira, Praia do 
Francês e Ilha de Santa Rita, sendo o turismo uma das 
suas fontes de emprego e renda.

A lagoa Mundaú tem como atrativo turístico as 
paisagens formadas por manguezais, coqueirais e as 

nove ilhas que formam um arquipélago flúvio mari-
nho. Dentre estas ilhas, destaca-se a de Santa Rita, 
considerada a maior ilha lacustre do país, com mais 
de 12Km2 de preservação ambiental. A área pesquisa-
da foi especificamente o conjunto habitacional Vila 
Altina que está posicionado próximo ao rio da Estiva 
e da Estação de Tratamento de Efluentes (ETE). Esta 
comunidade foi escolhida pela ocorrência de casos de 
esquistossomose, conforme os dados da Secretaria de 
Saúde do Estado de Alagoas/Programa de Controle da 
Esquistossomose (SESAU/PCE, 2015).

Para determinar a poluição do Rio da Estiva, 
foi mensurado a Demanda Bioquímica de Oxigênio 
(DBO5,20) pelo método respirométrico, segundo o 
padrão apresentado no Standard Methods for Exami-
nation of Water e Wastewater (APHA, 2005). Foram re-
alizadas quatrocoletas no período de janeiro a março 
de 2015. Em relação às informações sobre questões 
socioambientais foi utilizado um formulário semies-
truturado proposto por Melo e outros autores (2011) 
aplicado entre os meses de janeiro e março de 2015, 
nas residências, contendo as seguintes variáveis: ida-
de, sexo, escolaridade, renda familiar, contato com a 
água do rio e motivo de contato com a água do rio. 

A pesquisa contemplou todos moradores do Con-
junto Vila Altina, perfazendo um total de 297 indiví-
duos, chefes de família ou responsáveis pela unidade 
familiar, com ou sem história de infecção esquistos-
somótica. Para as informações sobre a prevalência da 
doença foi utilizado o consolidado de informações do 
PCE referente ao período de 2010 e 2014. Para a análi-
se destes dados foi utilizado o programa estatístico do 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS)20.0, 
estatística descritiva com medidas de frequências.

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A DBO média no rio estiva foi de 12,75 mg.L-1 a mí-
nima e máxima respectivamente de 12,00 e 14,00 mg.L-
1 (FIGURA 1). Segundo a Resolução do Conselho Nacio-
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nal do Meio Ambiente (CONAMA) nº 357/2005 que trata 
da classificação e enquadramentos dos corpos d’ água, 
níveis de DBO acima de 10mg.L-1, indica que estes cor-
pos de água  não podem ser usados como manancial 
para abastecimento público, irrigação ou lazer. 

Figura 1 – Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) do Rio Estiva em Mare-
chal Deodoro/Alagoas, 2015

Fonte: Acervo dos autores.

O valor médio observado indica que existem efluen-
tes domésticos chegando ao rio, o que pode indicar a 
presença de material fecal e comprometimento da bal-
neabilidade do mesmo. Tal situação pode ser justificada 
pela presença de ligações clandestinas para o escoa-
mento de resíduos domésticos e vazamento de efluen-
tes da estação elevatória em direção ao rio (FIGURA 2).

Figura 2 – Escoamento de material daEstação Elevatória de Esgoto 
para o rio da Estiva. Marechal Deodoro/ Alagoas, 2015 

Fonte: Acervo dos autores.

As informações referentes ao contato com coleção 
hídrica e o motivo deste contato com o rio demostra-
ram que especialmente as mulheres (81,5%) o utili-
zam para diversos fins (FIGURA 3). De uma maneira 
geral, o gênero feminino utiliza para fins de lavagem 
de roupas e de utensílios domésticos, enquanto os 
homens o fazem na higiene pessoal, banho nos ani-
mais e pesca. Além dos motivos citados acima, o lazer 
foi comum aos dois gêneros. O indicativo de material 
fecal, a positividade para casos humanos de esquis-
tossomose e presença de B. glabrata percebidos pela 
comunidade, constituem elementos importantes para 
o ciclo da infecção parasitária.

Figura 3 – Utilização do Rio Estiva para lazer e afazeres cotidianos. 
Marechal Deodoro/Alagoas, 2015

Fonte: Acervo dos autores.

Os dados da SESAU/PCE, no período de 2010 a 
2014, apontaram que a prevalência da esquistosso-
mose na área estudada foi de 6,53%, caracterizan-
do a área do ponto de vista epidemiológico como de 
média endemicidade. A maioria dos entrevistados 
(81,3%) eram mulheres e a faixa de idade entre os se-
xos variou entre 13 a 94 anos (média de idade de 39 
anos). Em relação à escolaridade, aproximadamen-
te 44,6% possuem fundamental incompleto, 3,7% 
fundamental completo, 26,5% é analfabeto, 14,8% 
completaram o ensino médio, 8,4 % não completa-
ram o ensino médio, 1,3% tem o ensino superior e 
0,7% não concluíram o ensino superior. Quanto ao 
perfil de rendimento mais da metade (62%) recebem 
até um salário mínimo, 15,4% não possuem rendi-
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população de turistas. Por outro lado, o núcleo urbano 
de Marechal Deodoro se constitui em destinos turísti-
cos subutilizados, uma vez que apresentam atrativos 
históricos, arquitetônicos e paisagísticos que merecem 
atenção e suporte de infraestrutura básica, aliados a 
uma boa malha de acesso rodoviário e a equipamentos 
turísticos incipientes (SEPLA/AL, 2005). 

Entre as atividades turísticas relacionadas ao conta-
to com coleções hídricas, com potencial risco ao contato 
com cercárias de Schistosoma mansoni, listam-se o po-
tencial de atração do setor hoteleiro (27 pequenos hotéis 
e pousadas), o centro gastronômico composto por 79 ba-
res e restaurantes e os passeios de barcos (20 barqueiros).

4 CONCLUSÃO

O rio Estiva apresentou elevados valores de DBO, o 
que implica que estas coleções hídricas possuem quan-
tidades de material fecal e apresenta condições bioló-
gicas favoráveis para a o desenvolvimento da esquistos-
somose. De uma forma geral o conjunto residencial Vila 
Altina apresenta condições socioambientais e cultural 
propicias para a expansão e manutenção da infecção pa-
rasitária, tal como a falta de rede pública de esgotamen-
to sanitário com lançamento direto no rio Estiva. 

Outro grande problema é que a lagoa Mundaú tam-
bém pode ser considerada um potencial foco esquis-
tossomótico em virtude das águas do rio que desagua 
nesta. Diante destes fatos é necessário à implemen-
tação de políticas públicas de saneamento básico, 
ações educativas em saúde e ambiente que contem-
plem a comunidade local e o turista e, monitoramento 
dos corpos d’água a fim de identificar condições para 
o desenvolvimento de S. mansoni.
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